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Conforme, o último Diário Informativo do DERAL de 04/02/00, o cenário para decisão de compra de 
gado de reposição bezerros(as), garrotes, novilhas e boi magro era de “freio de mão puxado”.

Este alerta tinha como principal suporte as indefinições de preços da arroba do boi gordo nas 
principais regiões produtoras do pais, (centro oeste, sudeste, sul da Bahia e norte do Paraná).

Até  a  semana  passada  as  cotações  no  Paraná  variavam  entre  R$38,00  e  R$39,00/@.  Nos 
Núcleos Regionais de Umuarama, Paranavaí e Maringá e em Araçatuba e  Presidente Prudente em São 
Paulo, situavam-se entre R$40,00 e R$41,00/@. Em conseqüência da pressão baixista exercida pelos 
principais  frigoríficos,  aliado  a  maior  oferta  ou  aumento  da  oferta  de  bois  terminados  a  pasto 
alavancado pela grande disponibilidade de massa verde, implementada pelas boas condições climáticas, 
a queda nos últimos 20 dias foi da  ordem de 14%. Hoje as cotações no norte e noroeste do Paraná 
situam-se entre R$36,00 e R$37,00/@.

Pelo lado da demanda houve retração do consumo em função ainda do período de final de férias 
escolares.  Somam-se  ainda  a  menores  compras  sempre  registradas  na  3ª  para  4ª  semana  após  o 
pagamento de salários. Outro fator importante a ser considerado, deve-se a  queda acentuada nos 
preços  da “carne branca” e de suíno. 

Esta traz como conseqüência o denominado “efeito substitutivo”.

Demanda externa

Aparentemente  existe  uma controvérsia.  De  um lado  as  principais  empresas  de  consultoria 
pecuária e os frigoríficos andam dizendo que: dificilmente haverá aumento das exportações no curto e 
médio prazo porque as cotações internas, estão elevadas no entanto a CODESP – Companhia Docas do 
Estado de São Paulo, publicou em 23/02/2000 que no mês de janeiro triplicou o volume de carne bovina 
para o exterior, significando um aumento da ordem de 192,2%, em relação a janeiro de 1999. Este 
volume segundo a mesma fonte é um recorde histórico nos meses de janeiro. Consultando  a imprensa 
especializada observa-se que os preços reais (US$/@) do boi gordo no Brasil, continuam altamente 
competitivos frente aos principais  concorrentes no mercado internacional. 



Conclusão
 

A orientação ou sugestão aos pecuaristas é de venda o mais breve possível do gado em ponto de 
abate e 50% do gado de reposição, pois a pressão de oferta  no curto prazo será a principal variável 
que deverá derrubar ainda mais os preços.     

   


